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PROCESSO N2: 10.855/000.427/91-21

ACÔRDA0 N2: 102-28.026

VOTO

Conselheira URSULA HANSEN Relatora

Es.tando o	 recurso	 revestido de	 todas	 as

formalidades legais. dele tomo conhecimento.

A exicOncia fiscal constante deste processo é

decorr'ància do que foi apurado no processo matriz de n2

10.855/000.432191-61.

O recurso inierposto no processo acima mencionado

foi submetido A apreciação desta Cãmara em sessão realizada em

17/03/93, e, conforme faz certo o Acórdão de n o 102-27.975 foi

j ulgado improcedente.

Nas razbes de recurso voluntário anexadas ao

presente processo, a Recorrente revela E2U reconhecimentn de que

a 	  igência fiscal decorre daquela formalizada no processo.

matriz, não tendo apresentado quatguer nova Razão ou prova que

.infirmasse o acerto da decisão proferida.

Considerando o principio adotado neste Conselho de

Contribuintes, de que o decidido no processo matriz constitue

relação de causa e efeito que vincula um ao outro, rejeitada a

preliminar. de nulidade voto nO.. sentido de negai . provimento ao

recurso.
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Brasiliá 19 de março de 1993.
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